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Fissura  em  viaduto  no 
Contorno  Sul  traz  risco 

O  Vãos  começam  a  se  abrir  nas  alças  e  no  meio  do  elevado  sobre  a  BR-277  O  No  local,  há  restos  de  pneus  rasgados, 
calotas  e  outras  marcas  do  perigo  de  acidentes  O  Ontem,  em  10  minutos,  dois  carros  tiveram  pneus  estourados  {págos} 
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►  Problema  sera  resolvido  apenas  em  2013,  afirma  Dmt 


1  Nem  Argentina, 
1  nem  Brasil,  nem  luz 


O  De  mãos  abanando,  Seleção  Brasileira 
volta  para  São  Paulo  após  Superclássico 
contra  hermanos  ser  cancelado  {Pá9 13} 


SCPC 


Mulher  é 
a  maior 
inadimplente 

O  Pesquisa  feita  pela  Associação 
Comercial  em  setembro  mostra 
que  as  mulheres  respondem  por 
mais  de  60%  da  inadimplência 
em  Curitiba  {pág  06} 

Para  Barbosa, 
Dirceu  mandava 

Relator  do  mensalão  diz  que 
ex-ministro  era  organizador  e 
mandante  dos  crimes  {pág  04} 

Turquia  lança 
fogo  na  fronteira 

Ação  militar  reagiu  ao  ataque 
sírio  que  matou  cinco  civis  {pág  05} 
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Ratinho 
chega  a  34% 
no  Datafolha 

A  quinta  pesquisa  Da- 
tafoiha/RPC  sobre  a 
preferência  eieitorai 
em  Curitiba,  divulga- 
da ontem,  mostrou 
Ratinho  Jr,  do  PSC,  no- 
ve pontos  à  frente  do 
segundo  coiocado,  o 
atual  prefeito  Luciano 
Ducci  (PSB),  que  tem 
25  pontos.  Gustavo 
Fruet  (PDT)  apareceu 
em  terceiro,  com  18% 
das  respostas.  Rafaei 
Greca  (PMDB)  está 
em  quarto,  com  10%. 
Bruno  Meirinho  (Psol) 
tem  2%  e  Alzimara  Ba- 
cellar(PPL),  1%.  Ava- 
nilson  Araújo  (PSTU) 
não  pontuou.  Outros 
6%  estão  indecisos.  O 
Datafoiha  ouviu  1.196 
eieitores  na  terça-feira 
e  ontem.  A  margem 
de  erro  é  de  3  pontos 
percentuais. 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

* 

-0,19% 

-0,31% 

(R$2,02) 

(R$2,61) 

Bovespa 

* 

-1,00% 
(58.627  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

Novos  vereadores, 
mesmos  gastos 

O  Políticos  terão  menos  comissionados,  mas  economia  é  incerta  devido  ao 
aumento  de  efetivos  O  Tendência  é  manter  privilégios,  diz  cientista  político 


Eleitores 
Insatisfeitos 


Faltando  quatro  dias  para  a 
votação,  curitibanos  estão 
descrentes  com  vereadores 


Com  a  redução  de  11  para 
7  no  número  de  comissio- 
nados em  cada  gabinete, 
os  38  novos  vereadores 
eleitos  no  próximo  domin- 
go vão  poder  nomear  me- 
nos funcionários.  Para  os 
cofres  públicos,  no  entan- 
to, a  economia  é  incerta, 
já  que  a  Câmara  Munici- 
pal vai  contratar,  entre  o 
final  deste  ano  e  o  ano  que 
vem,  mais  109  funcioná- 
rios efetivos. 

Neste  ano,  o  gasto  men- 
sal com  os  38  gabinetes  foi 
de  R$  1,6  milhão.  "Foram 
tomadas  medidas  pontuais 
para  reduzir  gastos,  resta 
saber  se  elas  serão  de  longo 
alcance",  diz  o  cientista  po- 
lítico Pedro  Leonardo  Me- 
deiros. "Existe  um  tendên- 
cia de  inchaço,  já  que  é 


"É  muito  mais  fácil 
dar  privilégios  do 
que  retirá-los.  Há 
pressão  de  grupos/' 

PEDRO  LEONAROD  MEDEIROS, 
CIENTISTA  POLÍTICO 

muito  mais  fácil  manter  os 
privilégios  do  que  retirá- 
los",  diz  ele. 

De  acordo  com  ele,  os  no- 
vos vereadores  terão  ainda  o 
desafio  de  fazer  propostas 
mais  relevantes  e  terem 
uma  postura  fiscalizadora. 
"O  que  vemos  é  que  o  pre- 
feito é  quem  vem  propondo 
as  leis  mais  importantes  pa- 
ra a  cidade",  diz. 

Em  2012  o  Sistema  de 
Proposições  Legislativas  da 
Câmara  anotou  204  novas 
leis.  Das  55  que  não  foram 


de  nomes  de  rua,  homena- 
gens ou  declarações  de  utili- 
dade pública,  60%  foram  de 
autoria  do  prefeito. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Prefeito  manda 

Maioria  das  leis  importan- 
tes aprovadas  em  2012  veio 
da  prefeitura 


Akynaton  Rubio  Silva 

27  ANOS,  SUBGERENTE 

"Os  vereadores  funcionam  só 
na  teoria,  deveriam  propor 
leis  para  o  cidadão,  mas  não 
é  isso  que  ocorre" 


204 


r 


LEIS  NOVAS 
FORAM 
APROVADAS 
EM  2012 


Fátima  Farias 

20  ANOS,  ESTUDANTE 

"Eles  deviam  fiscalizar  a  pre- 
feitura, ma  só  servem  para 
encher  a  rua  XV  de  placas  e 
distribuir  gasolina" 


Como  é  eleito 
o  vereador 


Diferentemente  das  eleições  para  prefeito,  governador,  senador  e  presidente  da  República,  que  são  majoritárias,  no  Brasil  os  vereadores, 
deputados  estaduais  (ou  distritais)  e  os  deputados  federais  são  eleitos  de  forma  proporcional;  ou  seja,  o  número  de  votos  apenas 
não  garante  vaga.  Para  ser  eleito,  o  candidato  a  vereador  depende  de  sua  votação  e  também  do  desempenho  de  seu  partido 
ou  coligação.  O  objetivo  disso  é  o  fortalecimento  dos  partidos  políticos.  Entenda  como  é  o  processo 


QUOCIENTE  ELEITORAL  

^  É  o  primeiro  passo  no  processo. 
É  obtido  pela  divisão  do  número 
total  de  votos  válidos  (excluindo 
brancos  e  nulos)  pelo  número 
de  vagas  no  Legislativo 

EXEMPLO:  Numa  cidade  com  50.037  eleitores 
e  17  vereadores,  houve  883  votos  brancos 
e  2.832  votos  nulos.  0  quociente  eleitoral 
seria  então: 

46.322  ^ISBB 


QUOCIENTE  PARTIDÁRIO 


VAGAS  RESTANTES 


f  O  número  de  votos  de  um  partido 
ou  coligação  dividido  pelo  quociente 
eleitoral  será  o  quociente  partidário, 
ou  seja,  a  quantidade  de  vereadores 
que  cada  partido  elegerá 


17  * 
2.725 


vagas  na  Câmara 


EXEMPLO: 

15.992  H 

votos 

2.725  H 

■TtTTT 

578  ' 

Este  é  o  quociente  eleitoral 
e  corresponde  à  quantidade 
de  votos  que  cada  partido 
ou  coligação  necessitará 
para  conquistar  uma  vaga 


As  casas  decimais 
são  desprezadas. 
Assim,  o  Partido  A 
elegerá  seus 
5  vereadores 
mais  votados  


f  Ao  final  da  distribuição  das  vagas 
por  esses  critérios,  as  vagas  que 
sobrarem  serão  preenchidas 
a  partir  da  fórmula: 


Votação  total 
do  partido  ou  coligação 

número  de  lugares 
obtidos  + 1 


Quem  tiver  a  maior  média  fica 
com  a  primeira  vaga  restante, 
e  assim  sucessivamente 
até  que  todas  as 
vagas  sejam 
preenchidas. 


0  PUXADOR  DE  VOTOS 


O  cálculo  do  quociente 
explica  por  que  candidatos 
com  votação  expressiva 
levam  consigo  colegas 
de  partido  com  poucos 
votos.  À  medida  que  atinge 
o  mínimo  necessário  para 
se  eleger,  o  excedente 
é  distribuído  entre 
candidatos  do  seu  partido 


,  dlCL|UCLUUd5d5 

Partido  A  vagas  sejam 
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Fissuras  no  Contorno  Sul 
assustam  os  motoristas 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  Elas  estão  no  viaduto  que  passa 
sobre  a  BR-277  O  Problema  será 
resolvido  apenas  no  ano  que  vem 


O  coordenador  de  Tecnolo- 
gia Jeandré  Guimarães,  33 
anos,  voltava  de  viagem 
na  noite  da  última  terça- 
feira  quando  teve  os  dois 
pneus  dianteiros  do  carro 
rasgados  e  uma  roda  amas- 
sada. Ele  passou  no  viadu- 
to sobre  a  BR-277,  no  Con- 
torno Sul.  Menos  de  dez 
minutos  depois,  foi  o  jor- 
nalista Nilton  Oliveira  Pin- 
to, 33,  que  teve  um  pneu 
do  veículo  furado. 

Os  dois  se  somam  aos 
muitos  motoristas  que  já 
viveram  situação  seme- 
lhante, causada  por  fissu- 
ras grandes  na  junção  en- 
tre o  viaduto  e  a  rodovia. 
"Não  somos  os  únicos.  Há 
várias  calotas  e  pedaços  de 
pneus  na  pista.  Aquilo  ali  é 
um  perigo  e  está  colocando 
em  risco  a  vida  de  todo 
mundo",  desabafa  Oliveira. 

E  o  problema  não  ocorre 
apenas  neste  trecho.  "No 
sentido  do  aeroporto  é  ter- 
rível, precisamos  tomar 
cuidado.  Todo  o  trecho  sem 
concessão  do  Contorno  Sul 


Taxista  é 
carbonizado 
dentro  do 
seu  carro 


Um  taxista  de  63  anos  foi 
encontrado  morto  dentro 
do  carro  em  que  trabalha- 
va, na  noite  de  terça-feira, 
em  Campo  Largo,  na  re- 
gião metropolitana.  O  táxi 
estava  totalmente  queima- 
do e  foi  localizado  em  uma 
área  rural  do  município. 

Segundo  a  polícia,  um 
homem  de  cerca  de  20  anos 
entrou  no  veículo.  "Uma 
hora  depois,  o  carro  foi  en- 
contrado próximo  a  um  ce- 
mitério. Pela  arcada  dentá- 
ria, a  família  confirmou  que 
era  Lauro",  contou  o  supe- 
rintendente da  delegacia  de 
Campo  Largo,  Juscelino 
Baier.  Segundo  a  delegacia 
há  duas  linhas  de  investiga- 
ção. "Pode  ser  um  latrocínio 
ou  então  uma  execução  por 
algum  problema  que  ele  ti- 
vesse", disse. 

Q  METRO  CURITIBA 


está  abandonado.  Há  vários 
buracos.  Felizmente,  o  que 
ocorreu  comigo  foi  apenas 
dano  material.  Mas,  para 
um  motociclista,  poderia 
ser  fatal.  É  um  descaso", 
aponta  Guimarães. 

Apesar  dos  riscos,  o  pro- 
blema está  longe  de  termi- 
nar. "Está  programada  re- 
forma com  obras  de  restau- 
ração para  o  trecho  para  o 
ano  que  vem",  disse  o  Dnit, 
por  meio  de  sua  assessoria. 
O  projeto  está  em  desenvol- 
vimento, mas  não  há  prazo 
para  execução. 

Além  disso,  o  órgão,  que 
é  o  responsável  pela  rodo- 
via, afirmou  que  "medidas 
paliativas,  como  simples- 
mente tapar  a  fissura,  não 
funcionam  porque,  como  se 
trata  de  junção  de  alça  e  via- 
duto, é  necessário  um  tra- 
balho mais  específico.  Caso 
contrário,  nenhum  mate- 
rial teria  durabilidade". 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Policial  e 
mulher  são 
executados 
em  Curitiba 


Um  tenente-coronel  da  Po- 
lícia Militar  de  56  anos  foi 
executado  ontem  de  tarde, 
dentro  de  um  carro,  no 
Bairro  Alto,  em  Curitiba. 
Junto  com  ele  estava  com 
uma  mulher  de  30  anos, 
que  também  foi  morta 
com  vários  tiros.  De  acor- 
do com  a  PM,  o  policial  es- 
tava na  reserva. 

Pelas  primeiras  infor- 
mações da  polícia  militar, 
o  crime  teria  acontecido 
por  volta  das  14h20,  na 
Rua  José  Lins  do  Rêgo, 
mesmo  local  em  que  os 
corpos  foram  encontra- 
dos. Até  ontem,  nenhuma 
testemunha  deu  informa- 
ções úteis  sobre  o  duplo 
homicídio. 

O  caso  será  investigado 
pela  delegacia  de  homicí- 
dios e  ainda  não  há  suspei- 
tos. O  METRO  CURITIBA 


►  Em  menos  de 
dez  minutos,  dois 
veículos  tiveram 
pneus  rasgados  I 


Ef  etivo  da  PRF  terá 
mais  250  policiais 


Para  recompor  quadro  de 
pessoal  e  também  aumen- 
tar o  efetivo,  a  PRF-PR  (Polí- 
cia Rodoviária  Federal)  terá 
cerca  de  250  novos  policiais 
até  janeiro  de  2013. 

Os  primeiros  186  foram 
nomeados  no  Diário  Oficial 
da  União  e  já  tomaram  pos- 
se. Eles  foram  aprovados  em 
concurso  de  2009  e  inte- 
gram os  707  convocados  pe- 
lo governo  federal  no  País. 

"Inciaremos  o  processo 
de  recomposição  do  efetivo 
das  delegacias  e  sede,  am- 
pliando a  abrangência  de 
nossas  ações  operacionais, 
fortalecendo  a  estrutura 
administrativa  e,  conse- 
quentemente, prestando 
um  serviço  ainda  melhor  à 
sociedade",  afirmou  o  supe- 


rados 186  policiais 
jUque  já  tomaram 
posse  no  Paraná  foram 
direcionados  para  a  re- 
gião de  fronteira:  Foz 
do  Iguaçu,  Guaíra  e  Pa- 
to Branco. 

rintendente  regional  da 
PRF-PR,  inspetor  Gilson 
Luiz  Cortiano. 

A  maior  parte  dos  novos 
policiais  já  começou  a  traba- 
lhar. Cerca  de  50  foram  dire- 
cionados para  a  região  de 
fronteira,  em  Foz  do  Iguaçu 
(onde  estão  31  deles),  Guaí- 
ra e  Pato  Branco.  Eles  vão  re- 
forçar fiscalização,  combate 
a  contrabando,  descami- 
nho, tráfego  de  entorpecen- 
tes, e  recuperação  de  veícu- 
los. •  METRO  CURITIBA 


Tui  muito  bem  recebido.  Na  hora  me 
acolheram,  viram  minha  situação 
e  me  internaram  em  seguida.7 

Manoel  S.  Brandão  Neto 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 


SOS  EMERGÊNCIAS 
EUPA2dh 


É  tempo  de  diminuir  a  espera. 

É  TEMPO  DE  SAÚDE. 


0  programa  SOS  Emergências  e  as  LfPAs  24h  são  duas  soluções  do  Governo  Federal,  em  parceria  com 
estados  e  municípios,  para  reduzir  o  tempo  de  espera  e  aumentar  a  qualidade  do  atendimento  em 
urgências  e  emergências  no  SUS.  0  programa  SOS  Emergências  melhora  a  estrutura  física,  reorganiza  as 
emergências  dos  grandes  hospitais;  e  capacita  ds  profissionais  de  saúde  da  área.  As  UPÃs  24b  já  atendem 
a  mais  de  2  milhões  de  pessoas  por  mês  em  casos  de  urgência,  ajudando  a  desafogar  a  rede  hospitalar. 

LIGUE  136  E  SAIBA  MAIS.  MELHORAR  SUA  VIDA,  NOSSO  COMPROMISSO. 


DISQUE  5AUDE 


136 


sus 


4- 


Ministério  da 
Saúde 


GOVERNO  FEDERAL 
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Para  relator,  Dirceu  era 
'mandante'  do  mensalão 

O  Relator  Joaquim  Barbosa  afirma  que  ex-ministro  da  Casa  Civil  ordenava  pagamentos  O  Ministro  citou 
como  prova  reuniões  com  executivos  dos  bancos  credores  da  SMP&B  às  vésperas  de  votações  importantes 


Após  62  dias  de  julgamento 
do  escândalo  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  José  Dirceu  conhe- 
ceu ontem  a  primeira  sen- 
tença. O  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa,  subscre- 
veu a  denúncia  do  Ministé- 
rio Público  que  aponta  o  ex- 
ministro  da  Casa  Civil  como 
'chefe  da  quadrilha'  e  pediu 
a  condenação  dele  por  cor- 
rupção ativa,  cuja  a  pena  va- 
ria de  2  a  12  anos  de  prisão. 

Joaquim  Barbosa  tam- 
bém classificou  como  culpa- 
dos o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Genoí- 
no,  o  empresário  Marcos  Va- 
lério, o  ex-sócios  e  funcioná- 


rios da  agência  SMP&B  Ro- 
gério Tolentino,  Cristiano 
Paz,  Ramon  Hollerbach  e  Si- 
mone Vasconcelos.  Os  réus 
Geiza  Dias  e  Anderson 
Adauto,    ex-ministro  do 


Transportes,  foram  inocen- 
tados por  falta  de  provas. 

O  ministro  revisor,  Ricar- 
do Lewandowski,  divergiu  e 
absolveu  Rogério  Tolentino 
e  José  Genoíno.  "Se  um  pre- 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


sidente  de  partido  não  pu- 
der discutir  coalisão  é  me- 
lhor fechar  o  País  e  voltar 
aos  tempos  da  ditadura", 
reagiu  o  ministro  que  reto- 
ma o  voto  na  sessão  de  hoje. 


Figura  central 

O  relator  apontou  que  Dir- 
ceu exercia  papel  central  no 
esquema.  Usou  como  prova 
os  encontros  do  ex-ministro 
com  executivos  do  Banco 
Rural  e  do  BMG,  em  Brasília 
e  Belo  Horizonte,  sempre  na 
presença  do  empresário 
Marcos  Valério. 

Lembrou  que  Delúbio 
Soares  tentou  assumir  sozi- 
nho a  responsabilidade  pe- 
las negociações,  mas  depois 
confessou  o  envolvimento 
do  ex-ministro. 

Joaquim  Barbosa  frisou 
ainda  que  a  agência  de  pu- 
blicidade SMP&B  tinham  dí- 
vidas de  R$  20  milhões  com 
o  Rural  e  R$  12  milhões  no 


BMG,  mas  conseguiu  novos 
empréstimos  de  R$  55  mi- 
lhões, às  vésperas  de  vota- 
ções importantes. 

"Entender  que  Marcos 
Valério  e  Delúbio  Soares 
agiram  sozinhos,  contra  o 
interesse  e  a  vontade  de 
Dirceu,  é  inadmissível", 
afirmou.  "A  negociação  dos 
recursos  dependia  da  atua- 
ção  dele  na  Casa  Civil  para 
a  composição  da  base  alia- 
da. Os  pagamentos  eram 
distribuídos  para  parla- 
mentares selecionados  pe- 
los grupo",  enfatizou. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Queremos  suas  fotos! 


Nos  ajude  a  preencher  esse  vam  pa  rtícipe  do  Metro  Photo  ChaJlenge*  o  maior 
connirso de  fotos  para  amadores  do  mundo. 

Diariamente  seus  amigos  podem  curtir  e  compartilhar  sua  foto  para  que  ela  seja 
escolhida  como  "Foto  do  Dia"  da  internet  no  www.melrophotochalienge.ooiru 
À  "  Foto  do  Dlando  jornal  é  escolhida  por  um  júri  e  ê  publicada  no  Metro  Brasil*  de 
segunda  a  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hojeeatã  na  pagina  6! 

Você  ainda  concorre  a  prémios  como  câmeras  e  até  uma  expedição  fotográfica  para 
a  Groen  lândia. 
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O  que  ele-  fiL 
ninguém  consegue. 


►  Veículo  teria  invadido  passagem  de  nível,  afirma  empresa 


SÉRGIO  RAMOZ/FUTURA  PRESS 


SÉRG 

Acidente  para  trens  no 
Rio  de  Janeiro  por  3  horas 


Uma  colisão  entre  um  trem 
que  seguia  para  a  Central 
do  Brasil  do  Rio  de  Janeiro 
e  um  caminhão  que  atra- 
vessou irregularmente  uma 
passagem  de  nível  próxima 
à  estação  Pavuna/São  João 
de  Mereti  fechou  ontem 
quatro  estações  do  ramal 
de  Belford  Roxo  por  cerca 
de  três  horas.  Segundo  o 


corpo  de  bombeiros,  11 
pessoas  passaram  mal,  mas 
não  houve  feridos. 

A  Supervia,  concessioná- 
ria responsável  pela  admi- 
nistração dos  trens,  afirma 
que  o  caminhão  desrespei- 
tou a  sinalização  na  passa- 
gem, ocasionando  a  batida. 

Segundo  Deusdete  de 
Souza,  motorista  do  cami- 
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Braga 


500 
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nhão,  houve  uma  falha  na 
sinalização  do  nível,  pois 
o  sinal  de  fechamento  não 
tocou.  Ele  afirmou  que  es- 
tava vindo  quando,  de  re- 
pente, olhou  pelo  retrovi- 
sor e  viu  que  o  trem  já  es- 
tava chegando.  O  local  foi 
imediatamente  interdita- 
do para  a  investigação  da 
perícia. 

Os  passageiros  que  paga- 
ram passagem,  mas  não 
conseguiram  entrar,  recebe- 
ram vales-viagem. 

Comerciantes  da  região 
afirmam  que  a  sinalização 
no  local  falha  todos  os  dias. 

Na  semana  passada,  um 
trem  descarrilhou  e  deixou 
cerca  de  16  feridos  na  esta- 
ção de  Madureira,  que  se- 
gue fechada.  #  metro  rio 
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Kadafi  era  predador 
sexual,  diz  livro 


Turquia  lança  bombas 
contra  território  sírio 

O  Ação  militar  foi  represália  à  morte  de  cinco  civis  na  fronteira 


ANADOLU  AGENCY  /  REUTERS 


A  tensão  na  fronteira  da  Sí- 
ria com  a  Turquia  voltou  a 
aumentar  ontem,  depois 
que  morteiros  sírios  atingi- 
ram uma  zona  residencial 
da  cidade  de  Akçakale,  ma- 
tando cinco  civis.  A  Turquia 
reagiu  ao  ataque  e  bombar- 
deou o  lado  sírio.  Até  o  fe- 
chamento desta  edição,  não 
havia  informações  sobre  ví- 
timas no  país  árabe. 

Ao  saber  do  lançamento 
dos  morteiros,  o  primeiro- 
ministro  turco,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  disse  que 
a  Síria  estava  claramente 
desrespeitando  o  direito 
internacional.  "A  Turquia 
jamais  deixará  sem  respos- 
ta tal  tipo  de  provocação 
por  parte  do  regime  sírio 
contra  nossa  segurança  na- 
cional", avisou  ele,  em  um 
comunicado.  Antes  da  re- 


presália militar,  Erdogan 
falou  com  o  secretário-ge- 
ral  da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas),  Ban 
Ki-moon,  que  também  con- 
denou o  ataque. 

A  crise  entre  os  vizinhos 
-  que  já  se  estranharam  em 
junho,  quando  o  Exército  sí- 
rio derrubou  um  avião  tur- 
co -  alarmou  o  ocidente.  A 
Otan  (Organização  do  Trata- 
do do  Atlântico  Norte)  con- 
denou a  ação  militar  síria  e 
convocou  uma  reunião  de 
emergência  para  a  noite  de 
ontem.  A  Turquia  é  mem- 
bro da  Otan. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém reagiram.  A  secretária 
de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton,  disse  ter  fi- 
cado "ultrajada"  pela  "situa- 
ção perigosa"  criada  pelo  re- 
gime sírio. 


Mais  cedo,  o  Exército  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad, lançou  uma  violenta 
ação  militar  contra  os  rebel- 
des da  cidade  de  Aleppo, 
próximo  à  fronteira  com  a 


Turquia.  Explosões  mata- 
ram, pelo  menos,  40  pes- 
soas, segundo  o  Observató- 
rio Sírio  de  Direitos  Huma- 
nos. A  guerra  no  país  árabe 
já  dura  19  meses.  #  metro 


Deve  ser  lançado  este  mês, 
na  Líbia,  um  livro  que  deta- 
lha as  crueldades  sexuais 
cometidas  pelo  ditador 
Muamar  Kadafi.  A  jornalista 
francesa  Annick  Cojean,  re- 
pórter especial  do  "Le  Mon- 
de", relata  na  obra  que  o  ex- 
governante  líbio  usava  sua 
fúria  sexual  para  subjulgar 
adolescentes.  Ministros  lí- 
bios,  militares  e  mulheres 
de  diplomatas  também  te- 
riam sofrido  abusos. 

"Les  Proies  -  Dans  le  ha- 
rém de  Khadafl"  (As  presas  - 
No  harém  de  Kadafi),  deta- 
lha como  ele  buscava  suas 
vítimas,  em  escolas  ou  assis- 
tindo a  vídeos  de  festas  de 
famílias  líbias.  Ele  apontava 
quem  era  a  "eleita"  e  seus 
guardas  levavam  a  moça, 
que  se  transformava  em 
uma  prisioneira  do  ditador. 
Kadafi  tinha  compulsão  se- 
xual e  precisava  ter  rela- 
ções, muitas  violentas,  qua- 
tro vezes  ao  dia. 

A  perversão  não  era  res- 
trita às  mulheres.  "Kadafi 
obrigava  alguns  ministros  a 
terem  relações  com  ele  para 


controlá-los  por  meio  de 
uma  espécie  de  chantagem. 
Claro  que  ninguém  tinha  in- 
teresse em  falar  sobre  essa 
humilhação.  Ele  fazia  o 
mesmo  com  chefes  de  tri- 
bos, diplomatas  e  milita- 
res", contou  a  autora  à  BBC. 

Um  dos  entrevistados  por 
Annick  Cojean,  o  primo  de 
Kadafi,  reconheceu  que  evi- 
tava chamar  o  ditador  para 
festas,  com  medo  da  com- 
pulsão. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Rio  tem  imóveis 
mais  caros  do  país 


O  Rio  de  Janeiro  chegou 
ao  topo  da  lista  dos  imó- 
veis usados  mais  caros  do 
país  no  mês  de  setembro, 
segundo  o  indicador  Fipe- 
Zap  divulgado  pela  Fipe 
(Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Económicas)  em 
parceria  com  o  Zap  Imó- 
veis, que  reúne  o  Distrito 
Federal  e  outras  seis  capi- 
tais brasileiras. 

O  preço  do  metro  qua- 
drado na  capital  fluminen- 
se subiu    1,2%  e  atingiu 


um  valor  médio  de 
R$  8.358,  ultrapassando  o 
do  Distrito  Federal,  que 
com  uma  queda  de  1,7%  , 
chegou  a  R$  8.143.  Entre 
as  cidades  pesquisadas, 
São  Paulo  foi  a  que  teve  o 
maior  avanço  no  mês, 
com  valorização  de  1,5%. 

O  preço  médio  do  metro 
quadrado  no  Brasil  subiu 
0,9%  no  mês  passado,  com 
o  valor  médio  atual  de  R$ 
6.862  por  metro  quadrado. 

O  METRO 


Preço  e  valorização  dos  imóveis  usados 


Cidade  Preço  médio  do  metro  quadrado  (em  R$)  Variação  Mensal 
Rio  de  Janeiro  I  8.358  — ►  +1,2% 


Distrito  Federal 
São  Paulo 


8.143 
6.806  — 


-1,7% 
+1,5% 


Recife 
Fortaleza 


5.429 
4.885  - 


+1,1% 
+0,5% 


Belo  Horizonte 
Salvador 


Mulheres  são  60,5% 
dos  inadimplentes 

O  Pesquisa  da  ACP  aponta  que  26,5%  das  endividadas  buscaram  uma 
solução  depois  de  terem  crédito  barrado  em  algum  estabelecimento 


A  ACP  (Associação  Comer- 
cial do  Paraná)  divulgou  on- 
tem uma  pesquisa  elabora- 
da durante  o  mês  de  setem- 
bro, em  Curitiba,  que  apon- 
tou que  as  mulheres  foram 
mais  inadimplentes  que  os 
homens  naquele  mês. 

Foram  entrevistadas  400 
pessoas  de  um  universo  de 
15.706  que  procuraram  o 
Serviço  Central  de  Proteção 
ao  Crédito.  A  pesquisa 
constatou  60,5%  de  mulhe- 
res inadimplentes,  contra 
39,5%  de  homens. 

Pela  pesquisa,  26,57%  das 
endividadas  procuraram  o 
serviço  após  terem  o  crédi- 
to barrado  em  algum  esta- 
belecimento; 18,15%  rece- 
beram a  carta  do  credor. 
Apenas  5,61%  confirmaram 
o  pagamento  dos  débitos. 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


37% 

das  endividadas,  apro- 
ximadamente, preten- 
dem quitar  as  dívidas 
com  o  próprio  salário. 
Outras  14%  irão  utili- 
zar o  139  salário  e  o 
pagamento  das  férias. 


As  inadimplentes  têm, 
na  sua  maioria,  entre  21  e 
30  anos  de  idade  e  renda  fa- 
miliar de  até  dois  salários 
mínimos. 

A  principal  forma  de  pa- 
gamento ainda  é  o  parcela- 
mento no  carnê  (22,44%). 
Em  seguida  aparecem  o  che- 
que (14,19%)  e  os  cartões  for- 
necidos pelas  próprias  lojas 

(13,53%).  O  METRO  CURITIBA 


►  Maioria  tem  entre  21  e  30  anos  de  idade 


Foto  do  Dia  04/10 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotógrafo  e  sua  criação 

serãD  publicados  no  Jorna]  Metro.  Parti  ripe!  NlnOtl 
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O  que  ele  hi. 
ninguém  corracgur. 


Trip  e  Azul  voltam  a 
operar  em  Cascavel 


A  partir  da  amanhã,  as  com- 
panhias aéreas  Azul  e  Trip 
prometem  retomar  os  voos 
para  Cascavel,  suspensos  es- 
ta semana.  As  duas  compa- 
nhais  alegaram  questão  de 
segurança,  depois  que  um 
avião  da  Azul  saiu  da  pista 
ao  pousar  sob  forte  vento 
no  aeroporto  na  sexta-feira 
passada.  As  duas  empresas, 
que  fazem  parte  de  um 
mesmo  grupo,  pediram  me- 
lhorias no  aeroporto,  que  é 
de  responsabilidade  do  mu- 
nicípio. #  METRO  CURITIBA 


Breves 


Apple  já  produz 
iPad  menor 

EM  BREVE.  As  empresas 
asiáticas  que  fabricam  as 
peças  para  a  Apple  já  come- 
çaram a  produzir  um  tablet 
menor  que  o  atual  iPad, 
com  tela  de  7,85  polegadas 
e  resolução  inferior.  A  in- 
formação é  do  "The  Wall 
Street  Journal",  o  metro 


Atividade  do 
comércio  recua 

SETEMBRO.  De  acordo  com 
indicador  da  Serasa  Expe- 
rian,  a  atividade  do  co- 
mércio reduziu  1,8%  em 
setembro,  na  comparação 
com  agosto.  Esta,  inclusi- 
ve, foi  a  primeira  queda 
na  comparação  mês  a  mês 
desde  fevereiro.  De  acor- 
do com  a  pesquisa,  o  re- 
cuo foi  motivado  pela  de- 
saceleração no  segmento 
de  automóveis  no  período 
em  questão,  ©metro 


Caixa  baixa 
taxas  de 
investimento 

NOVIDADE.  A  Caixa  Econó- 
mica anunciou  mudanças 
em  14  modalidades  da  sua 
carteia  de  fundos  de  inves- 
timentos, com  reduções  de 
até  60%  nas  taxas  adminis- 
trativas. O  banco  lançou 
ainda  uma  classe  de  fundos 
que  serão  comercializados 
apenas  pela  internet,  com 
taxas  menores  às  pratica- 
das nas  sedes.  O  metro 
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Carta  \|gr 
do  editor 

Já  se  passaram  mais  de  40 
anos  desde  que  eu  editei 
pela  última  vez  a  revista 
"Student  Magazine",  meu 
primeiro  negócio.  Por  isso, 
estou  muito  animado  em 
ocupar  o  cargo  de  editor 
do  Metro.  Com  as  notícias 
on-line  em  tablets  e  em 
canais  como  Virgin.com, 
Twitter,  Facebook,  Goo- 
gle+,  até  mesmo  o  Insta- 
gram,  o  conteúdo  se  torna 
uma  parte  importante  da 
minha  vida  e  da  sua  tam- 
bém. Obrigado  por  esco- 
lher passar  o  seu  tempo 
descobrindo  o  que  eu  con- 
sidero importante  entre  os 
acontecimentos. 

Penso  que  onde  há 
problemas,  há  oportunida- 
des. O  que  pode  parecer 
impossível  é  um  desafio 
excitante.  Por  exemplo: 
enquanto  outras  compa- 
nhias aéreas  cortam  cus- 
tos, nós,  da  Virgin,  esco- 
lhemos melhorar  o  siste- 
ma de  entretenimento  co- 
locando wi-fi  em  toda  a 
frota  e  instalando  lounges 
lindos  para  que  as  pessoas 
desfrutem  o  tempo  de  es- 
pera no  aeroporto. 

A  imprensa  oferece  ho- 
je um  diálogo  ágil,  no  qual 
o  leitor  não  é  o  único  que 
recebe  a  mensagem.  O 
editor  e  os  repórteres  a  ou- 
vem e  respondem.  Ouvir  e 
partilhar  ideias  sobre  abor- 
dagens para  os  negócios 
podem  fazer  uma  diferen- 
ça maravilhosa  na  vida  das 
pessoas.  O  que  lemos  to- 
das as  manhãs  é  um  cha- 
mado para  não  nos  acomo- 
darmos. Os  problemas  po- 
dem se  transformarem 
oportunidades.  Leia  e  veja 
como  contribuir. 


CAROLINE  VOAGEN  NELSON/METRO 


BRANSON 

O  MAGNATA  DA  VIRGIN  É  O  EDITOR  CONVIDADO  DO  METRO. 
AQUI,  ELE  DISCUTE  DROGAS  E  OUTROS  DESAFIOS  GLOBAIS.  'QUANTO 
MAIS  AVANÇO  NA  VIDA,  MAIS  IDEIAS  RADICAIS  EU  TENHO',  DIZ 


"Olá,  é  um  prazer  conhecê- 
lo",  diz  Richard  Branson, 
que  estende  o  dedo  indica- 
dor, em  vez  da  mão.  Seus  de- 
dos mínimos  estão  enfaixa- 
dos. Dois  dias  antes  da  entre- 
vista, o  fundador  do  grupo 
Virgin,  um  dos  homens 
mais  ricos  do  mundo,  se  ma- 
chucou ao  quebrar  um  re- 
corde mundial:  aos  61  anos, 
ele  se  tornou  a  pessoa  mais 
velha  a  fazer  kite  surf  no  Ca- 
nal da  Mancha.  Apesar  dis- 
so, ele  já  está  de  volta  ao  tra- 
balho, em  Londres. 

O  grupo  Virgin  foi  funda- 
do em  1966  e  soma  um  in- 
contável número  de  negó- 
cios, incluindo  uma  compa- 
nhia aérea,  um  ônibus  espa- 
cial, clubes  de  saúde,  insti- 
tuições de  caridade  e  por  aí 
vai  (leia  ao  lado).  Os  interes- 
ses de  Richard  Branson  têm 
algo  em  comum:  uma  irri- 
tante ambição. 

Branson  é  o  editor  convi- 
dado destas  duas  páginas  (a 
edição  completa  você  lê,  em 
inglês,  em  www.readme- 
tro.com).  Ele  faz  parte  de 
um  projeto  do  Metro  que  já 
convocou  a  cantora  Lady 
Gaga  e  o  estilista  Karl  Lager- 
feld  para  escolherem  temas 
de  seu  interesse.  Branson 
priorizou  a  legalização  das 
drogas,  uma  de  suas  bandei- 
ras extra-comerciais.  Leia 
trechos  da  sua  entrevista. 


Vamos  começar?  Parabéns 
por  quebrar  o  recorde. 

Muito  obrigado.  Você  faz 
kite  surf?  Eu  temo  que  to- 
dos os  meus  funcionários 
tenham  que  fazer,  caso  con- 
trário, perderão  seus  em- 
pregos (risos). 

Enquanto  você  quebrava  o  re- 
corde, eu  iria  correr  10  km, 
mas  desisti.  Isso  quer  dizer  al- 
guma coisa?  O  que  nos  sepa- 
ra, além  dos  muitos  bilhões? 
Eu  apenas  te  conheci,  mas 
duvido  que  haja  muito  que 
nos  separe.  Você  é  alguém 
que  diz  "vamos  viver  a  vida 
por  inteiro".  A  minha  abor- 
dagem da  vida  me  diz  que  é 
muito  melhor  dizer  "sim" 
do  que  "não"  (aos  desafios). 

Um  de  seus  interesses  é  o  em- 
preendedorismo  social.  Mas 
isso  é  algo  que  exige  investi- 
mento financeiro.  O  que  você 
diria  às  pessoas  'comuns'? 
Antes  de  tudo,  você  tem 
que  analisar  o  que  é  um 
negócio.  É  algo  que,  espe- 
rançosamente, vai  criar  al- 
go para  fazer  diferença  na 
vida  das  pessoas.  Também 
é  importante  que  esse  ne- 
gócio seja  positivo.  Se  isso 
ocorre,  é  mais  provável 
que  você  fique  rico.  E,  en- 
tão, você  poderá  usar  o  di- 
nheiro para  cuidar  dos 
problemas  do  mundo. 


Você  queria  que  a  edição  glo- 
bal do  Metro  falasse  sobre 
drogas.  Se  elas  forem  legaliza- 
das, você  vai  criar  um  braço  da 
Virgin  para  vender  drogas? 
Como  eu  sou  da  Comissão 
Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  decidi  não  investir 
em  maconha  medicinal. 
Mas  acho  que  as  drogas  de- 
vem ser  tratadas  como  um 
problema  de  saúde,  não  cri- 
minal. A  guerra  contra  o 
drogas  falhou.  E  em  países 
onde  o  consumo  de  entorpe- 
centes é  tratado  como  um 
problema  de  saúde,  há  signi- 
ficantes melhoras,  como  em 
Portugal  (leia  ao  lado). 

Fumaria  um  baseado  comigo? 

Huum...  eu  certamente  o 
faria.  Nesse  momento,  eu 
iria  capotar,  porque  estou 
com  dificuldade  de  achar 
as  palavras,  devido  à  água 
salgada  que  engolhi  no  kite 
surf.  Uma  vez  que  eu  estou 
preocupado  com  essas  coi- 
sas, disse  aos  meus  filhos 
para  eles  pensarem  sobre 
fumar  cigarros,  porque  eu 
não  quero  que  eles  estra- 
guem seus  corpos.  Mas  fu- 
mar um  baseado  ocasional 
não  me  deixa  infeliz.  En- 
tão, um  dia,  podemos  fu- 
mar um  baseado  juntos. 


MICHAEL 
FREIDSON 

WWW.READMETR0.COM 


FAZENDO  A 


A  luta  contra  as  drogas  é 
um  negócio  caro.  Além  dis- 
so, afirmam  muitos,  entor- 
pecentes suaves  são  geral- 
mente inofensivos  e  deve- 
riam ser  descriminaliza- 
dos. Em  2001,  Portugal  fez 
exatamente  isso:  o  país  eli- 
minou as  sentenças  crimi- 
nais para  o  uso  de  drogas. 
Em  vez  de  cadeia,  os  usuá- 
rios recebem  tratamento  e 
benefícios  sociais. 

Hoje,  portugueses  po- 
dem comprar  "cogumelos 
mágicos"  e  haxixe  em  lojas 
especializadas.  São  estabele- 
cimentos semelhantes  às 
"smart  shops",  no  estilo  ho- 
landês, embora,  oficialmen- 
te, vendam  basicamente 
substâncias  herbais.  Mas, 
se  você  sabe  onde  encontrar 
drogas,  você  pode  comprá- 
las  sem  se  preocupar  com  o 
risco  de  ir  preso. 

Na  verdade,  a  polícia  se- 
quer vai  se  preocupar  em 
julgar  o  usuário.  Em  vez  dis- 
so, os  agentes  irão  oferecer 
a  ajuda  de  um  especialista 
médico  ou  um  psicólogo. 
Veja  bem,  portar  ou  vender 
drogas  ainda  é  proibido, 
mas  os  usuários  passaram  a 
ser  encaminhados  a  locais 
onde  se  oferecem  cuidados 
de  saúde,  não  aos  tribunais. 

Isso,  dizem  os  defenso- 
res da  legalização,  é  um 
sistema  que  outros  países 
devem  adotar  como  exem- 
plo a  ser  seguido. 

Em  um  recente  estudo, 
Jeffrey  Miron,  professor  de 
economia  na  Universidade 
de  Harvard,  estimou  que  o 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos economizaria  US$  41,3 
bilhões  em  polícia,  tribu- 
nais e  prisões  se  tomasse 
tal  medida  -  e  ainda  ganha- 
ria mais  US$  46,7  bilhões. 


Cerca  de  5%  dos  adultos  usaram 
alguma  droga  ilícita  em  2010. 
Você  acha  que  não  é  muito? 
Esse  número  inclui  seus  avós  e 
pessoas  na  zona  rural  da  África. 
Que  tipo  de  substâncias  estão 
sendo  utilizadas?  Leis  restritivas 
impedem  as  pessoas  de 
consumirem  drogas?  Quanto 
os  governos  economizariam 
se  legalizassem  as  drogas  e  qual 
seria  o  efeito  para  a  sociedade? 
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"O  maior  benefício  da  lega- 
lização das  drogas  é  a  redu- 
ção das  despesas  do  gover- 
no, uma  vez  que  a  receita 
do  imposto  sobre  as  drogas 
é  mais  difícil  de  prever", 
disse  ele  ao  Metro. 

Avanços 

Desde  a  flexibilização  de 
sua  política  de  entorpecen- 
tes, Portugal  tem  feito  no- 
tável progresso.  O  número 
de  usuários  de  drogas  inje- 
táveis  caiu  para  metade, 
para  0,5%  da  população.  O 
uso  de  drogas  em  geral  é 


ICONOCLASTA  E  AVENTUREIRO,  BRANSON  ESTA 
ENVOLVIDO  TAMBÉM  EM  ATIVIDADES  NÃO 
COMERCIAIS.  CONHEÇA  0  '0UTR0'  RICHARD 


Desarmamento: 
vamos  nos  livrar 
desse  lixo  velho 

Há  20  anos,  devido  à  Guerra 
Fria,  os  EUA  e  a  Rússia  tinham 
milhares  de  armas  nucleares. 
Hoje,  há  outras  potências  ató- 
micas, incluindo  as  não  ofi- 
ciais, como  índia  e  Paquistão. 
Todo  esse  arsenal  custa  US$  1 
bilhão  por  década.  Contra  esse 
"desperdício",  Branson  e  300 
líderes  mundiais  formaram  o 
Global  Zero,  uma  entidade 
que  defende  o  fim  das  armas 
nucleares.  "Livrar-se  delas  sig- 
nificaria ter  dinheiro  para  re- 
solver muitos  problemas",  diz. 


Os  idosos:  eles 
têm  tempo  para 
lutar  pela  paz 

Quando  Nelson  Mandela  dei- 
xou a  presidência  da  África  do 
Sul  em  1999,  ele  queria  usar 
sua  influência  para  ajudar  a  re- 
solver conflitos.  Mandela  pro- 
pôs a  Richard  que  eles  fundas- 
sem uma  associação  chamada 
The  Elders  (Os  Anciãos)  e  ele 
aceitou.  O  grupo  reúne  esta- 
distas experientes,  que  cruzam 
o  mundo  em  busca  da  paz.  O 
ex-chanceler  da  Argélia  Lakh- 
dar  Brahimi,  membro  do  The 
Elders,  foi  nomeado  enviado 
especial  da  ONU  para  a  Síria. 
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DO  DOS 


ENTORPECENTES 


Estimativado  número  de  usuários  de  drogas 
em  2010,  com  base  na  demanda  por  tratamento, 
em  milhões 


N\ACONH/| 


%  DA  POPULAÇÃO  QUE  JÁ  USOU 

Os  números  dizem  tudo:  Íeis  mais  duras  não  inibem  os  aventureiros 
da  droga.  Na  conservadora  Nova  Zelândia,  42%  da  popuíação 
já  experimentou  alguma  substância  ilícita,  a  despeito  da  ameaça 
de  três  meses  de  cadeia.  Enquanto  isso,  em  Portugal  (liberal) 
apenas  7,8%  das  pessoas  se  envolveram  com  drogas 

7,8%   27%   26,7%  17%     4% (maconha) 


PORTUGAL: 

ESTUDO  DE  CASO 


menor  do  que  a  média  da 
União  Europeia.  Em  2011, 
apenas  6,6%  dos  portugue- 
ses de  15  a  24  anos  utiliza- 
ram maconha.  Na  Repúbli- 
ca Tcheca,  foram  29,7%  e 
na  Espanha,  23,9%. 

Com  isso,  os  tribunais  de 
Portugal  foram  "liberados" 
para  lidar  com  crimes  mais 
graves.  "Há  uma  economia 
significativa  relacionada  à 
carga  sobre  o  sistema  judi- 
cial, sobre  sistema  peniten- 
ciário e  sobre  a  polícia",  ob- 
serva José  Pedro  Portugal, 
do  Departamento  de  Estu- 


dos Económicos  do  Banco 
de  Portugal.  "Por  outro  la- 
do, o  sistema  de  saúde  ago- 
ra necessita  de  equipes 
multidisciplinares,  com 
médicos,  juízes  e  assisten- 
tes sociais,  o  que  também  é 
caro.  Mas  não  há  nenhuma 
dúvida  em  minha  mente 
que  este  sistema  é  muito 
bem  sucedido",  avalia. 

Mas  especialistas  como  o 
Carlos  Fugas,  um  psicólogo 
que  trata  viciados  em  dro- 
gas, em  Lisboa,  estão  preo- 
cupados com  as  consequên- 
cias do  nirvana  da  droga 


português.  "Os  fitoterápi- 
cos  que  as  pessoas  com- 
pram nas  'smart  shops'  não 
aparecem  nas  estatísticas", 
observa.  "E  verificou-se  um 
aumento  do  número  de 
usuários  de  drogas  desde 
que  a  recessão  começou." 

O  especialista  Jeffrey  Mi- 
ron diz  que  a  legalização 
ainda  vale  a  pena.  "Se  elas 
são  proibidas,  as  pessoas  fi- 
cam marginalizadas",  diz. 


O 


ELIZABETH 
BRAW 

WWW.READMETR0.COM 


:  (*) 


Em  2001,  Portugal  descriminalizou  todas 
as  drogas  para  uso  pessoal.  Muitos  políticos 
lamentaram  a  adoção  de  uma  política  tão 
ousada,  mas  o  uso  de  drogas,  as  taxas 
de  contaminação  por  HIV  e  as  mortes 
relacionadas  às  drogas  caíram 
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AS  MUITAS  FACES  DE  UM  INVESTIDOR 


Exploração  do 
espaço:  o  céu 
não  é  o  limite 

O  Estado  do  Novo  México,  nos 
EUA,  abriga  um  "espaçopor- 
to".  A  partir  de  2013,  turistas 
dispostos  a  pagar  US$  200  mil 
poderão  decolar  dessa  base 
em  uma  nave  espacial  ideali- 
zada por  Richard,  a  Virgin  Ga- 
lactic.  Os  viajantes  vão  passar 
2  horas  e  meia  no  espaço.  Ri- 
chard diz  que  os  voos  espaciais 
não  são  fúteis.  Pelo  contrário, 
ele  prevê  que  cientistas  vão 
alugar  espaço  nas  naves  co- 
merciais para  realizarem  estu- 
dos sobre  a  camada  de  ozônio. 


0  desafio 

Basta  dar  uma  olhada  nos  nú- 
meros da  violência  no  México 
para  refletir  sobre  a  guerra 
contra  os  entorpecentes.  Em 
seis  anos,  mais  de  48  mil  pes- 
soas morreram  no  país.  Diante 
disso,  o  combate  às  drogas  é 
um  desperdício  de  tempo  e  de 


das  drogas 

dinheiro,  de  acordo  com  a  teo- 
ria defendida  por  Richard 
Branson.  Ele  integra  a  Comis- 
são Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  da  qual  também  faz 
parte  o  ex-presidente  Fernan- 
do Henrique  Cardoso.  Leia 
mais  acima. 


Humanitarismo: 
negócios  devem 
cuidar  de  pessoas 

Richard  tem  talento  para  boas 
causas.  E  uma  boa  causa  é,  se- 
gundo ele,  um  bom  negócio. 
As  fronteiras  entre  trabalho  e 
bem-estar  estão  se  fundindo  e 
ele  explica  isso  no  livro  "Screw 
Business  As  Usual"  (sem  tradu- 
ção para  o  português).  Com  is- 
so em  mente,  Richard  criou  ini- 
ciativas voltadas  para  a  saúde 
das  pessoas.  Na  Grã-Bretanha, 
por  exemplo,  fundou  o  Virgin 
Health  Bank,  um  banco  onde 
os  pais  podem  armazenar  as 
células-tronco  de  seus  filhos. 


Música, 
o  começo 
do  império 

Como  Richard  fez  tudo  isso 
acontecer?  Nas  décadas  de 
1960  e  1970,  ele  começou  a 
vender  discos,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  coordenava  uma  re- 
vista. O  primeiro  lançamento 
da  Virgin  foi  o  álbum  "Tubular 
Bells",  de  Mike  Oldfield  (1973), 
um  disco  repleto  de  hits.  Isso 
abriu  as  portas  para  Sex  Pis- 
tols,  Culture  Club  e  outras  ban- 
das. Depois  de  vender  a  Virgin 
para  a  EMI,  em  1992,  por  US$  1 
bilhão,  Sir  Richard  poderia  es- 
tar querendo  voltar  ao  jogo? 


Meio  ambiente:  é 
bom  usar  espírito 
empreendedor 

Em  sua  ilha  particular,  no  Cari- 
be, Richard  mantém  uma  espé- 
cie animal  que  está  em  extin- 
ção. Mas  ele  tem  outras  pre- 
tensões ambientais.  "Temos 
que  lidar  com  os  problemas 
ambientais  com  espírito  em- 
preendedor", disse  ao  Metro 
no  início  do  ano.  "Por  exem- 
plo, o  novo  combustível  de 
aviação  da  Virgin  usa  resíduos 
de  usinas  siderúrgicas.  Mi- 
lhões de  empregos  poderão 
ser  criados  no  mundo  ao  ten- 
tarmos salvar  nosso  planeta". 


As  comemorações 
do  centenário  de 
nascimento  de 
Helena  Kolody  co- 
meçam já  neste 
fim  de  semana. 
No  sábado,  o  Tea- 
tro Sesi  Portão  vai 
ser  palco  da  es- 
treia do  espetácu- 
lo  "Helena"  com 
Claudete  Pereira 
Jorge  e  Helena 
Portela.  Os  convi- 
tes para  a  peça 
podem  ser  retira- 
dos gratuitamente 
até  amanhã.  A 
partir  de  domin- 
go, começam  as 
sessões  normais. 

METRO  CURITIBA 

Teatro  Sesi  Portão 
(R.  Pe.  Leonardo  Nu- 
nes, 180).  Sábado  com 
sarau  e  exibição  de  do- 
cumentário às  2ih.  A 
partir  de  domingo, 
ígh.  Entre  R$  7,50  e  R$ 
15.  Informações  pelo 
3271-8450 


r®cultura 
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Grupo  de 
reggae  SOJA 
faz  show  no 
domingo 

O  grupo  "Soldiers  Of  Jah  Ar- 
my",  formado  por  Jacob 
Hemphill,  nos  vocais  e  gui- 
tarra, Bobby  Lee,  no  baixo, 
Ryan  Berty,  na  bateria,  Pa- 
trick  0'Shea,  nos  teclados,  e 
Kenneth  Brownell,  na  per- 
cussão, apresenta-se  no  do- 
mingo no  Curitiba  Master 
Hall  (R.  Itajubá,  143)  às  21h. 

O  show  faz  parte  da  tur- 
nê  mundial  "Strenght  to 
Survive",  e  traz  o  repertório 
de  seu  último  álbum  de  es- 
túdio de  mesmo  nome.  O 
quinteto  começou  a  traba- 
lhar junto  em  1997,  e  seus 
integrantes  estão  juntos 
desde  os  tempos  de  escola. 
Dentre  os  principais  suces- 
sos estão  os  hits  "I  Don't 
Wanna  Wait",  "You  and  Me" 
e  "Rest  of  my  Life".  Os  in- 
gressos custam  entre  R$  75 
e  R$  145.  Para  mais  infor- 
mações, os  números  são 
3315-0808  e  3248-1001. 

O  METRO  CURITIBA 


DANIELA  CARVALHO 


Janaina 
Fellini  lança 
álbum  no  fim 
de  semana 

Na  sexta  e  no  sábado,  às 
2  lh,  o  Teatro  do  Paiol  (Pra- 
ça Guido  Viaro,  sem  nú- 
mero) vai  receber  dois 
shows  da  cantora  de  world 
music,  afrobeat  e  dub  Ja- 
naina Fellini,  para  lançar 
seu  álbum  de  estreia.  O 
CD  vai  trazer  composições 
de  nomes  como  Felixbra- 
vo,  Estrela  Leminski,  Téo 
Ruiz,  Itamar  Assumpção, 
Kiko  Dinucci,  Júnior  Bar- 
reto e  do  parceiro  princi- 
pal da  artista,  Dú  Gomide. 

A  direção  de  arte  dos 
shows  fica  a  cargo  de  Silvia 
Pastzsch  e  os  ingressos  cus- 
tam R$10.  O  METRO  CURITIBA 


Supernostálgico 

O  Festival  Internacional  de  Cinema  Super  8  de  Curitiba  dura  até  domingo 
O  Evento  apresenta  filmes  produzidos  com  película  de  8  milímetros 


Começou  ontem  a  oitava 
edição  do  "Curta  8",  o  Festi- 
val Internacional  de  Cine- 
ma Super  8  de  Curitiba.  Es- 
se é  o  único  evento  compe- 
titivo da  América  Latina  de- 
dicado exclusivamente  a 
filmes  produzidos  pelo  'Su- 
per 8',  um  formato  cinema- 
tográfico desenvolvido  na 
década  de  1960,  com  filmes 
de  8  milímetros  de  largura. 

Até  domingo,  o  público 
vai  poder  assistir  gratuita- 
mente a  mais  de  60  filmes 
produzidos  em  países  como 


Brasil,  França,  Estados  Uni- 
dos, Espanha,  Itália,  Alema- 
nha, Inglaterra,  Argentina, 
Portugual  e  Uruguai. 

O  festival  tem  três  mos- 
tras principais  para  resgatar 
momentos  importantes  da 
história  do  Super  8  no  país, 
apresentando  obras  dos  ci- 
nemas gaúcho,  de  diretores 
como  Carlos  Gerbase,  Giba 
Assis  Brasil  e  Nelson  Nadot- 
ti;  do  francês  radicado  no 
Brasil  Raymond  Chauvin;  e 
do  paulista  radicado  no  Rio, 
Clóvis  Molinari  Jr. 


CJIDEX 

APARELHOS  AUDITIVOS 

Agende  sua  avaliação  e 
faça  um  teste  sem  compromisso 


APARELHOS  AUDITIVOS  A  PREÇOS  PROMÕOONAíS! 

(41}  3322-0161 

Rua  Ébano  Pereira,  60,  Coni.  1902  -  Curitiba  -  PR 


Competição 

O  festival  também  vai  abrir 
espaço  para  a  mostra  "To- 
mada Única",  que  foi  inspi- 
rada numa  modalidade  de 
desafio  desenvolvida  na 
França  no  começo  dos  anos 
2000.  "A  ideia  é  desafiar  as 
pessoas  a  produzir  filmes 
utilizando  apenas  um  úni- 
co cartucho  de  película, 
que  dura  aproximadamen- 
te 3  minutos",  conta  o  coor- 
denador do  festival,  Lean- 
dro Bossy.  35  competidores 
vão  exibir  os  resultados  de 
suas  produções,  que  são 
bastante  diferentes  do  cine- 
ma tradicional.  "Esses  cur- 
tas também  servem  para  fa- 
zer com  que  todo  mundo 
reflita  a  respeito  dos  rumos 
do  cinema.  A  tecnologia 
tornou  o  'fazer  cinema' 
mais  fácil,  e,  com  as  limita- 
ções do  Super  8,  cada  dire- 
tor teve  que  planejar  muito 
bem  o  que  capturou  com  a 

"Tentamos  manter 
viva  uma  tradição 
artística  que 
funciona  como 
material  tanto  de 
pesquisa  quanto 
didático" 

LEANDRO  BOSSY,  COORDENADOR 


câmera.  Os  resultados  fica- 
ram muito  interessantes", 
aponta  Bossy. 

O  METRO  CURITIBA 


Programação 


Caixa  Cultural  (R.  Conse- 
lheiro Laurindo,  28o).  En- 
trada franca. 

Hoje 

Sessões  entre  i8h  e  20h 
com  ciclo  em  Porto  Alegre, 
curtas  de  Chauvin  e  "Toma- 
da Única".  Debate  com  rea- 
lizadores   a    partir  das 

2lhl0. 
Amanhã 

Sessões  entre  i8h  e  20h 
com  "Inverno"  e  "Tomada 
Única".  Debate  com  realiza- 
dores a  partir  das  2ihio. 

Sábado 

Sessões  às  I7h  e  20h  do 
longa  "Deu  Pra  Ti,  anos  70" 
e  "Tomada  Única".  Debates 
às  I9h  e  2ihio  com  Giba 
Assis  Brasil  e  realizadores. 

Domingo 

Sessões  às  i6h,  i8h,  20h. 
Oficina  de  Lomokino  às 
i6h.  Debate  às  ígh.  Encer- 
ramento às  20h30. 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 
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Rodrigo  Santoro  vai  à  luta 

O  No  épico  'Encontrarás  Dragões:  Segredos  da  Paixão',  de  Roland  Joffé,  ator  vive  líder  anarquista 


Orna 


A  franquia  "Resident  Evil" 
parece  se  reproduzir  na 
mesma  velocidade  que  os 
vilões-zumbis  de  suas  pró- 
prias produções. 

Depois  de  a  guerreira  Ali- 
ce levar  mais  de  1,2  milhão 
de  pessoas  aos  cinemas  em 
menos  de  três  semanas  em 
cartaz  de  "Resident  Evil  5: 
Retribuição",  chegou  a  hora 
de  a  Capcom  lançar  mais 
um  game  da  série. 


"Resident  Evil  6"  chega 
hoje  às  lojas  com  cópias  pa- 
ra Xbox  360  e  PS3 
(R$  199,90).  Na  nova  versão 
do  thriller,  que  mistura  os 
géneros  de  ação  e  horror,  o 
jogador  precisa  combater  as 
consequências  da  propaga- 
ção do  Vírus-C.  Nessa  aven- 
tura, personagens  antigos 
juntam-se  a  novatos,  como 
Jake  Muller,  filho  do  antago- 
nista Albert  Wesker. 


Pode-se  jogar  sozinho, 
em  modo  ofF-line,  ou  com 
outras  pessoas,  em  rede. 
Uma  novidade  divertida  é  o 
modo  "Agent  Hunt".  Com 
ele,  você  pode  entrar  no  jo- 
go de  um  colega  no  papel  de 
inimigo  com  o  objetivo  deli- 
berado de  atrapalhá-lo. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Conquistando  cada  vez 
mais  espaço  em  produções 
cinematográficas  estran- 
geiras, Rodrigo  Santoro 
marcou  presença  no  Festi- 
val do  Rio  para  divulgar 
sua  participação  no  filme 
"Encontrarás  dragões:  Se- 
gredos da  paixão",  do  dire- 
tor britânico  Roland  Joffé. 

No  épico,  que  narra  a  sa- 
ga de  dois  amigos  de  infân- 
cia separados  ao  escolhe- 
rem caminhos  distintos 
durante  a  Guerra  Civil  Es- 
panhola, o  ator  é  Orion, 
um  líder  anarquista.  Ele 
diz,  contudo,  que  o  papel  é 
bem  diferente  do  revolu- 
cionário Raúl  Castro,  que 
viveu  no  filme  "Che". 

"Em  'Che',  meu  perso- 
nagem vivia  a  revolução 
cubana.  Já  o  Orion  luta  em 
uma  guerra  e  se  apaixona 
pela  primeira  vez  (o  que 
era  contra  os  códigos).  Fi- 
quei tocado  pela  história 


Cena  de  "Encontrarás 

w 


do  Joffé.  Não  sabia  muito 
sobre  a  guerra  civil  e  o  te- 
ma me  comoveu",  comen- 
ta o  ator  de  37  anos. 

O  diretor  Roland  Joffé 
disse  que  conversou  com 
Santoro  por  15  minutos  e  já 
sabia  que  ele  era  o  ator  cer- 
to para  viver  o  guerrilheiro. 
"É  uma  pessoa  imaculada", 
elogiou.  No  elenco,  também 
estão  Charlie  Cox,  Wes  Ben- 
tley  e  Dougray  Scott. 

No  Festival  do  Rio,  Rodri- 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


go  Santoro  também  poderá 
ser  visto  -  e  ouvido  -  em 
mais  duas  produções:  "He- 
mingway  &  Gelhorn",  com 
Nicole  Kidman;  e  na  anima- 
ção "Uma  história  de  amor 
e  fúria",  de  Luiz  Bolognesi, 
no  qual  dubla  vários  perso- 
nagens. "Minha  vida  está 
em  constante  movimento, 
mas  me  sinto  bem",  diz  o 
galã,  que  já  trabalha  na  se- 
quência da  animação  "Rio", 
de  Carlos  Saldanha,  o  metro 


ESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aíem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  ^tividades 
físicas,  wocá  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqaiiibrio  funcionai, 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


OBESIDADE 


mo  HQÉÉHjMrw» 


Fucus  vesiculosvs  1CH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


m  &  Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLEVLNDflli  m\ÚU„TntElM\ 


j  Se  persistirem  qb  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado.  1 
Contra-indlçaçõeg-  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  FarmacéUicB  Rtaponsàwíl:  Dia.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRRSP  * 132  -  SAC  OfiOO.l  1631 1 
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Apple 
'alavanca' 
crime  em  NY 


O  Polícia  diz  que  as  estatísticas  são 
puxadas  para  cima  devido  aos 
roubos  de  aparelhos  da  companhia 


Nada  de  sequestros  ou  as- 
sassinatos. O  problema  da 
criminalidade  na  cidade 
de  Nova  York  tem  uma 
justificativa  "comercial":  o 
interesse  dos  bandidos  em 
produtos  da  Apple.  A  polí- 
cia local  divulgou  nesta 
semana  números  alar- 
mantes sobre  os  roubos  de 
aparelhos  da  companhia. 
Em  um  ano,  as  ocorrên- 
cias envolvendo  iPods,  iP- 
hones  e  iPads  aumenta- 
ram 40%. 

"Nos  primeiros  nove 
meses  de  2012  acontece- 
ram 11.447  incidentes  nos 
quais  foram  roubados  pro- 
dutos Apple,  um  aumento 
de  mais  de  3.280  ou  40% 
na  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano 
passado",  afirmou  o  co- 
missário de  polícia  de  No- 


va York,  Raymond  Kelly. 

E  não  foi  só  isso.  "Uma 
análise  recente  que  fize- 
mos mostrou  que  o  au- 
mento nos  roubos  de  pro- 
dutos Apple  este  ano  supe- 
rou o  aumento  do  crime 
em  seu  conjunto  na  cida- 
de de  Nova  York",  acres- 
centou Kelly. 

Os  roubos  dos  gadgets 
ocorrem,  geralmente,  no 
metro  ou  na  rua.  As  prin- 
cipais vítimas  são  adoles- 
centes, no  caminho  de  ca- 
sa para  a  escola. 

A  polícia  afirma  que 
vem  atuando  para  frear  as 
estatísticas.  Segundo  o  co- 
missário Kelly,  após  o  lan- 
çamento do  iPhone  5,  os 
agentes  visitaram  as  21  lo- 
jas da  Apple  para  registrar 
os  números  de  série  dos 
produtos  vendidos,  o  metro 


►  Mulher  usa  o  iPhone  em  cruzamento  da  Quinta  Avenida 
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Os  invasores 
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Cruzadas 


www.cuquH.tcL.com.br 
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Para  solucionar  o  joga,  basta  preencher  com  mimiíros  de 
1  a  9  a&  linhas  verticais  e  horizontais;  sem  rep«ii-k>&. 


6 

4 

4 

3 

9 

2 

1 

5 

7 

7 

9 

9 

8 

2 

6 

\4 

1 

2 

y 

y 

8 

4 

8 

.. 

7 

rin  p^rqun 

Muni- 
do, iirvp- 

ft.  ínninr  pntu  Iécih- 
brida  munda,  na 
AmtfiGi  d4  Norte 

T 

teutt- 

Unhml- 
UdtFfdr- 
n»«*Ci- 

.in 

Hurr.|i.i 
[Sl.rm 
rgrn«i*£ 

Mculron 

■;:.MhMl„. 

Iniçlp  rji 
vi-iyíii" 

♦ 

i 

Itiilru- 
i-.|  í;íi 
filflrl- 

► 

fjji  fite- 
ira, quilo 

ilHrú 

im 

Inglii 

iut«  di 

£infjuD 
da  rvttç- 

lar  uni- 

T 

1IKIKI 

-DrlÉ-, 

:n 

5 

kcuJu  da 
rnupa  dá 

T 

ES 

gTnj- 

dt^rufiD 

laibru- 

monto 

C  lilJlll'? 

Soluções 


Diíetas 


s 

? 

3 

0 

I 

ú 

3 

D 

■: 

fl 

D 

v 

5 

í 

Li 

V 

1 

U 

1 

b 

1 

V 

1 

0, 

1? 

D 

1 

Fl 

3 

J 

V 

3 

1 

1 

V 

■: 

v 

<i 

=! 

n 

\ 

■'1, 

3 

•ú 

VJ 

u 

:'i 

! 

1 

<l 

3 

li 

1 

] 

ti 

3 

y 

d 

0 

í] 

i 

Sudoku 


r. 

í 

V 

L 

L  'i1 

y 

9 

1  t 

fi 

l 

li 

í 

l? 

i" 

í. 

i 

L 

=  í 

_■ 

L 

'. 

! 

1 

(i 

:: 

e 

h 

r 

I- 

e 

b 

S 

í 

í 

4*  K 

r 

: 

'« 

■ 

. 

h 

■i 

i- 

B 

■r 

i 

■ 

i 

f 

h 

l 

s- 

V  í 

s 

ir 

r 

1 

1 

L 

í  9 

A  revista 
que  vai 
deixai 
■na  cabeça 
em  ftrma! 


1  ^t^tAe!! 


Leitor  fala 

Asfalto  em  frente  ao  quartel 

A  prefeitura  de  Curitiba  retirou  o 
asfalto  na  quadra  em  frente  ao 
quartel  do  Boqueirão  já  faz  3 
meses,  deixando  o  piso  cheio  de 
crateras  e  restos  de  amontoados  de 
asfalto.  Ela  não  terminou  o  serviço 
e  abandonou  a  obra.  Tal  fato  pode 
acarretar  acidentes  de  grande 
monta  e  nos  tem  causado  danos 
em  nossos  veículos,  visto  ser  a 
única  via  que  nos  leva  até  o  Termi- 
nal do  Boqueirão.  Isto  é  um  ab- 
surdo, um  descaso  com  a 
população  do  bairro  que  paga  os 
impostos  tanto  quanto  os  que 
moram  no  centro.  Ou  somos  dife- 
rentes? 

Ari  Pulga  -  Curitiba,  PR 

Santinhos 

Sou  moradora  do  Bigorrilho,  região 
cheia  de  colégios  eleitorais.  E  tenho 
certeza  que,  no  domingo,  as  ruas 
vão  ficar  cheias  de  sujeira  jogada 
pelos  cabos  eleitorais  dos  candida- 
tos a  vereador  e  a  prefeito.  Toda 
eleição  é  assim.  E  se  chover,  entope 
tudo.  Candidatos,  sejam  inteligentes 
e  conscientes  e  orientem  seus  alia- 
dos a  não  fazer  isso. 
Cleusa  C.  Siqueira  -  Curitiba,  PR 


metr©Pergunta 

Eleições  2012:  você  já  escolheu 
em  quem  votar  para  vereador? 
Sabe  o  que  ele  faz  por  você  na 
Câmara  Municipal? 

^  a  •  tt^^   siga  0  Metro  no  Twitter: 

CIAlICCCr  @jornal_metroCTB 


@AnaCKruger  Ainda  não  escolhi... 
Mas  eles  têm  a  função  de  produzir 
as  leis  municipais  e  fiscalizar  a 
atuação  do  poder  executivo. 

@  Lúcia  Winchester  Ainda  estou 
pesquisando  alguns  candidatos. 
Eles  são  a  principal  ponte  entre  a 
população  e  o  poder  público. 


metrdweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


LUCAS  JACKSON  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  negociações  importantes  que  poderão  decidir  o  seu 
caminho.  Pense  bem  nas  parcerias  que  você  assumir,  pois 
não  haverá  muito  como  voltar  mais  tarde. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  sentimentos  mais  nobres  que  possam  lhe  dar  uma  vi- 
são mais  aberta  da  vida.  Não  insista  em  dar  importância  so- 
mente a  coisas  que  você  deseja. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cuide  mais  dos  frutos  do  seu  trabalho,  não  deixe  as  decisões 
mais  importantes  para  os  outros,  segure  o  que  é  seu  antes 
que  você  acabe  sendo  deixado  de  lado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mente  confusa  com  dúvidas  e  ciúmes  atacando  a  sua  sanida- 
de, tente  se  equilibrar  para  não  se  deixar  levar  por  histórias 
que  não  sejam  realmente  verdadeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

|L  Dia  de  ouvir  as  pessoas  com  muita  calma  e  reconhecer  quan- 
do elas  estão  lhe  trazendo  oportunidades  positivas,  e  quem 
sabe  ganhos  materiais.  Não  as  desdenhe. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esperanças  renovadas,  o  dia  está  lhe  trazendo  perspectivas 
de  bons  acordos  e  mais  entusiasmo  para  a  sua  vida.  Mesmo 
que  haja  oposições,  tudo  tende  a  acabar  bem. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  revanches  e  de  pessoas  que  foram  mal  faladas  irem  à 
forra,  procure  não  dar  espaço  para  que  essas  pessoas  o  en- 
volvam, não  aceite  provocações,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Metade  pra  lá  e  metade  pra  cá,  não  vai  dar  para  contar  com 
todo  mundo  e  você  deve  estar  consciente  disso  para  não  se 
enganar  mais  tarde.  Fique  mais  atento. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hora  de  negociar.  Mesmo  que  seja  desgastante,  está  no  mo- 
mento de  aproveitar  as  boas  oportunidades  que  a  vida  pode 
lhe  trazer,  antes  que  seja  muito  tarde. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresses  emocionais  nos  relacionamentos,  falta  de  liga  com  as 
pessoas  com  as  quais  você  normalmente  se  dá  bem.  Evite  gas- 
tar muita  energia  em  conflitos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Proteção  diante  de  disputas  e  falta  de  compreensão  das  pes- 
soas, suas  ideias  e  atitudes  poderão  lhe  dar  imunidade  às  con- 
fusões que  surgirem  durante  o  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Contenha  o  seu  entusiasmo,  curta  os  momentos  de  euforia  e 
expresse  as  suas  ideias  com  liberdade.  Porém  não  torne  as  coi- 
sas pessoais,  é  só  para  curtir  a  vida. 


metr®esporte 


www.readmetro.com 

QUINTA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2012 


Em  Resistência,  falta  de 
luz  adia  Superclássico 


O  Energia  cai  no  estádio  Centenário  e 
torneio  não  tem  campeão  definido 


MOWA  PRESS 


O  que  faltou  na  noite  de  on- 
tem na  cidade  argentina  de 
Resistência  foi  justamente  a 
energia  elétrica.  Por  conta 
de  um  apagão  no  estádio 
Centenário,  a  decisão  do  Su- 
perclássico das  Américas  foi 
suspensa.  Não  se  sabe  ainda 
se  haverá  novo  jogo  e  não 
há  definição  sobre  quem  le- 
vará para  casa  o  troféu.  No 
jogo  de  ida,  em  Goiânia,  o 
Brasil  venceu  por  2  a  1.  Um 
empate  bastaria  para  a 
equipe  de  Mano  Menezes 
garantir  o  título. 

"É  impossível  [um  novo 
jogo].  O  regulamento  é  meio 
complicado.  A  princípio,  [o 
campeão]  vai  ser  decidido 
em  uma  próxima  reunião. 
Pela  lógica  somos  campeões, 
mas  temos  de  esperar",  ex- 


plicou o  diretor  de  seleções 
da  CBF,  Andrés  Sanchez. 

No  momento  em  que  o 
hino  nacional  da  Argentina 
era  excecutado,  a  ilumina- 
ção caiu.  O  motivo,  segundo 
a  imprensa  local,  foi  um  aci- 
dente envolvendo  o  ônibus 
da  Seleção  Brasileira,  que 
teria  batido  em  um  dos  ge- 
radores do  estádio.  O  moto- 
rista Gustavo  Bolla,  que 
conduziu  a  delegação,  ne- 
gou o  ocorrido. 

O  árbitro  Henrique  Os- 
ses, do  Chile,  decidiu  espe- 
rar pelo  retorno  da  energia. 
Cogitou-se  a  utilização  de 
um  gerador  externo,  mas 
nada  foi  feito. 

As  equipes  esperaram 
nos  vestiários  até  as  23h  e  a 
partida  foi  adiada,  o  metro 
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Coritiba  joga  hoje 
para  se  afastar  da  ZR 


O  Coxa  entra  em  campo 
hoje  para  enfrentar  a  Ponte 
Preta,  às  2  lh,  no  Couto  Pe- 
reira, com  a  missão  de  vol- 
tar a  vencer  dentro  de  casa 
e  se  afastar  da  zona  de  re- 
baixamento. O  time  está  na 
16a  posição,  com  29  pontos. 
Nos  treinamentos  de  on- 


tem, o  técnico  Marquinhos 
Santos  teve  boas  e  más  no- 
tícias. Recuperado  de  uma 
lesão,  o  atacante  Deivid 
treinou  com  bola  e  não  sen- 
tiu dor  na  coxa  direita.  O  jo- 
gador tem  chances  de  atuar 
hoje.  Por  outro  lado,  o  meia 
Raflnha  sofreu  uma  torção 


no  tornozelo  direito  duran- 
te os  treinos.  Ele  vai  ser  rea- 
valiado pelo  departamento 
médico  do  clube  para  saber 
se  tem  condições  de  entrar 
em  campo.  Um  desfalque 
certo  é  do  meia  Éverton  Ri- 
beiro, que  cumpre  suspen- 
são. O  METRO  CURITIBA 


Coritiba:  Vanderlei;  Vic- 
tor Ferraz,  Demerson,  Es- 
cudero e  Eltinho;  Wil- 
lian,  Gil,  Robinho,  Lin- 
coln, Rafinha  (Ruidíaz);  Deivid  (Ro- 
berto). Técnico:  Marquinhos  Santos 


Ponte  Preta:  Roberto; 
Gerônimo,  Ferron,  Die- 
go Sacoman  e  João 
Paulo;  Baraka,  Renê  Jú- 
nior, Cicinho  e  Marcinho;  Rildo  e 
Roger.  Técnico:  Guto  Ferreira 


Estádio:  Couto  Pereira,  às  2ih 


urcn  im< 

ODSEU 


'JEITO 


VEJA  □  QUE  A  MAIOR  LOJA  ONLINE  OE  ESPORTES  DA  AMÉRICA  LATI  NA  PREPAROU  PARA  VOCÊ. 


BICICLETA  TRACK  BIKE5 
~\\\t:j\  mTB-AAO ÍE 


B*  RS  *95.M  pu*  RS  «S.íG 


BICICLETA  CALDI  HDTWHEELS 
WH 


Pflj  RS5Ji9.0n 


HICICLETATH  ACKHIKES 
FS 3GQ C/ AUTOR -ARO 2fl 

QtH5449,M  per  n£  ÍÍÍ.3Q 


RS  32  & 


BICICLETA  C  ALUI  ANDES 
ARO  26 

Fnr  R5  44%QQ 


BICICLETA  CA LÚI  VÊ NTUfl  A 
ARDEG 


Pnr  HS  443.BB 


BICICLETA  CALDI  HELLO  KITTT 

Ptrr  R$299. DO 


12X 
RS 


37  ^ 

mm  M  hm  jura 


37di 


rs  27  'ia 


10  COMPRE 
AGORA 
PELO  SEU 
CELULAR 


0 


NEISHOES I 

SEM  UMITES  ENTRE  VQQÉE  O  ESPORTE 


BIKE  COURIER: 
TUDO  DE  BOM, 
MENOS  NO  BOLSO 

CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br 


Dorival  dos  Santos,  36  anos,  é  bike  courier,  ciclista  que 
entrega  documentos  e  pequenas  encomendas  pelas  ruas 
de  São  Paulo.  Isso  é  muito  comum  em  Londres  e  Nova 
York,  onde  praticamente  não  existem  motoboys.  Dodô 
chegou  a  pedalar  oito  horas  em  um  dia,  cerca  de  110  km 
entre  seu  deslocamento  e  o  trabalho. 

Normalmente  um  bike  courier  pedala  de  40  a  60  km 
em  sua  jornada  diária  e  é  tão  ou  mais  rápido  que  um  mo- 
toboy.  Estaciona  sua  bike  com  facilidade,  instantanea- 
mente torna-se  um  pedestre,  sobe  escadas  com  a  bike  nas 
costas...  Além  dessa  agilidade,  NÃO  POLUI.  Se  a  ordem  é 
sustentabilidade,  está  mais  do  que  na  hora  das  empresas 
optarem  por  isso.  Moto  polui  muito  mais  do  que  carro! 

Mas,  o  incrível  é  que  contratar  um  bike  courier  ainda  é 
bem  mais  barato  do  que  um  motoboy.  Talvez  pela  mesma 
razão  que  nossa  sociedade  dê  mais  valor  à  hora  de  uma 
oficina  de  carro  (em  média  R$  80  em  uma  boa  oficina  de 
bairro)  contra  praticamente  metade  do  preço  para  a  ma- 
nutenção de  uma  bike.  É  a  mesma  sociedade  que  gasta 
mundos  e  fundos  em  um  carro  e  reclama  a  compra  de  um 
livro  para  o  filho.  No  último  Desafio  Intermodal,  a  bike  só 
perdeu  para  o  helicóptero!!! 

Dodô  ainda  é  ciclista  de  elite.  Depois  dessa  mistura 
trabalho  que  vira  treino,  ele  descansa  aos  sábados  e  está 
pronto  para  competir  no  pelotão  mais  forte  do  Brasil.  A 
desvalorização  dessa  profissão  tão  nobre  dificulta  a  ma- 
nutenção de  sua  ferramenta  de  trabalho.  Se  sua  empre- 
sa se  diz  sustentável,  acesse  www.vadebike.org  que 
mantém  uma  lista  nacional  sempre  atualizada  das  em- 
presas que  prestam  esse  inteligente  serviço.  Ajude  o  Do- 
dô! Ajude  o  planeta! 
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Amarildo  será 
a  novidade 

PARANÁ.  O  zagueiro  Ama- 
rildo vai  ser  a  novidade  do 
time  para  a  partida  contra 
o  Boa  Esporte-MG,  ama- 
nhã, às  21h,  fora  de  casa. 
O  jogador  entra  na  vaga  de 
Amarildo,  que  cumpre 
suspensão  automática.  Es- 
sa é  a  única  mudança  em 
relação  a  equipe  que  jogou 
na  última  rodada. 

O  METRO  CURITIBA 

Naldo  terá  que 
ser  operado 

DESFALQUE.  O  zagueiro 
Naldo,  do  Atlético,  sofreu 
uma  lesão  no  ligamento 
do  joelho  esquerdo,  na  úl- 
tima segunda-feira,  e  será 
submetido  a  uma  cirurgia. 
O  jogador  se  machucou 
em  um  treinamento  con- 
tra a  equipe  Sub-18  do  Fu- 
racão, no  CT  do  Caju. 

A  data  da  cirurgia  ainda 
não  foi  definida,  mas  Nal- 
do só  deve  voltar  a  jogar 
no  ano  que  vem. 

O  METRO  CURITIBA 


Breves 


Emerson  só 
ano  que  vem 

LESÃO.  O  zagueiro  Emer- 
son, um  dos  principais 
jogadores  do  Coritiba,  só 
deve  voltar  a  jogar  em 
março  de  2013. 

Afastado  dos  gramados 
desde  o  final  de  julho  por 
causa  de  uma  lesão  no  pé 
direito,  o  jogador  terá 
que  passar  por  uma  cirur- 
gia no  dedão.  O  tempo  de 
recuperação  é  de  cerca  de 
seis  meses. 

Emerson  já  marcou  21 
gois  pelo  Coxa  e  neste 
ano  disputou  43  partidas 
pelo  clube. 

O  METRO  CURITIBA 


ATRÁS  DESTA 
PÁGINA,  SEU 
DINHEIRO 
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